



de Dados de Frutas
Uma das principais necessidades identificadas no
projeto Sistema de Integração e Qualificação de In-
formação para a Cadeia de Frutas (Seixas Neto et al.,
2000) é a possibilidade de integração dos dados da
fruticultura brasileira, hoje sistematizados de forma
dispersa em bancos de dados de diferentes institui-
ções, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística - IBGE, com seus levantamentos sobre a pro-
dução agrícola, e a Secretaria de Comércio Exterior -
SECEX, com os dados de exportação e importação.
Atualmente, esses dados são recebidos do IBGE e
da SECEX ou consultados nessas instituições pelos
interessados e os cruzamentos de informação têm
que ser feitos manualmente. Ou seja, análises e ba-
lanços a respeito da fruticultura em nível estadual,
regional e nacional não estão sistematizados e nem
automatizados.
Algumas dificuldades e problemas desse processo
não sistematizado são:
 demora em extrair os dados específicos da ca-
deia de frutas;
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 alguns cruzamentos de informação das diferen-
tes fontes são feitos manualmente;
 outros dados têm que ser transportados para um
sistema de planilhas, para permitir os cruzamen-
tos; e
 erros e inconsistências podem ser incorporados
nesse processo.
Para superar as dificuldades apresentadas, entre
outras, elaborou-se o projeto Sistema de Integração
e Qualificação da Informação para Cadeia de Frutas
(Seixas Neto, 2000).  Seu objetivo é buscar a
integração de bancos de dados distribuídos para
atender as necessidades do Programa de Desenvol-
vimento da Fruticultura  (PROFRUTA), coordenado
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, agilizando o acompanhamento e a análise do
desempenho dos produtos agrícolas da cadeia de
frutas e oferecendo suporte a decisões estratégicas.
O produto esperado é um Armazém de Dados “Data
Warehouse” de Frutas disponível na Web inserido
na home page do programa PROFRUTA, onde o usuá-
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rio poderá requerer a geração de  relatórios específi-
cos, para atender  demandas do programa e realizar
consultas complexas para suporte à decisão.
Data Warehouse/Data Mart
Conceitos
Data Warehouse é um banco de dados voltado para
o suporte à decisão de usuários finais, derivado de
diversos outros bancos de dados operacionais. Data
Warehouse é, portanto, não volátil, integrado, vari-
ante no tempo e orientado a assunto (Inmon, 1998).
O ambiente no qual se insere o DW pode ser visto
também como um conjunto de diversas tecnologias,
como ferramentas de extração e conversão, bancos
de dados voltados para consultas complexas, ferra-
mentas inteligentes de prospecção e análise de da-
dos e ferramentas de administração e de geren-
ciamento.
Uma boa solução de DW tem como finalidade aten-
der as necessidades de análise de informações dos
usuários, como monitorar e comparar as operações
atuais com as passadas, e prever situações futuras.
Ao transformar, consolidar e racionalizar as informa-
ções dispersas por diversos bancos de dados e pla-
taformas, permite que sejam feitas análises estraté-
gicas bastante eficazes com base em informações
antes inacessíveis ou subaproveitadas. Usar os ar-
quivos das aplicações tradicionais, com seus dados
operacionais e muitas vezes redundantes, para aná-
lises de tendências é simplesmente impossível.
Data Mart é um banco de dados voltado somente para
uma determinada área, faz uso das mesmas
tecnologias de DW, abriga um volume menor dados
e, o processo de construção e “população” é bem
menos complexo do que em um DW (Toni, 1999).
Arquiteturas
A arquitetura de um DW pode variar de acordo com
as necessidades da organização. A Fig. 1, mostra a
arquitetura mais comum. Nesta, o DW é construído
com base em um  ou mais sistemas, onde os usuári-
os acessam diretamente o DW.
Na Fig. 2, é apresentado uma arquitetura mais com-
plexa de um ambiente DW, com uma base de dados
centralizada, um sistema utilizado para limpar e in-
tegrar os dados e múltiplos repositórios de dados
utilizados para atender determinadas áreas de negó-
cio da organização de Data Mart .
Fig. 1. Arquitetura típica de um DW.
Fonte: Oracle Corporation (2000).
Fig. 2. Arquitetura mais complexa de um DW.
Fonte: Oracle Corporation (2000).
O Processo ETT (Extração,
Transformação e Carga de Dados)
O processo de extração de dados, oriundos de várias
fontes, e a sua colocação em um DW é chamado ETT
(Oracle Corporation, 2000) que compreende as fases
de Extração, Transformação e  Transferência de da-
dos. Esse processo deve ser entendido e visto como
um grande e único processo e não como três pro-
cessos bem definidos. Construir e manter um pro-
cesso ETT é uma das partes mais difíceis no projeto
de um DW, além de consumir bastante recurso e exi-
gir um bom planejamento.
A primeira fase do processo ETT, diz respeito à defi-
nição das fontes de dados e extração deles. Os da-
dos são copiados de uma base de dados para um
arquivo ou para um ponto da rede de computado-
res. Os dados podem estar armazenados em diver-
sos meios magnéticos e, em diferentes formatos, tais
como: arquivos textos, arquivos tipo DBF (Data Base
File), planilhas eletrônicas etc. Fatores relevantes que
devem ser observados antes do início da fase extra-
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A fase seguinte, que trata da transformação de da-
dos costuma ser também uma tarefa complexa e, em
termos de tempo de processamento, é a que mais
consome tempo. Normalmente, observa-se que os
dados extraídos oriundos de várias fontes, contêm
muito lixo e algumas inconsistências. Para que estes
possam ser integrados ao DW, é necessário limpá-
los para depois transformá-los. A limpeza dos dados
é necessária para  resolver problemas, tais como,
remover 999999999-99 do campo CPF, por exemplo.
A transformação irá tratar dos casos onde uma mes-
ma informação possui diferentes formatos. Exemplo:
em um sistema de cadastro de funcionários utiliza-
se “H” para Homem enquanto que, em outro, utiliza-
se “M”, também para indicar Homem. Ao encerrar-se
esta fase, os dados estarão padronizados, segundo
as necessidades dos usuários e aptos a serem trans-
feridos para o DW.
A etapa de transferência dos dados é, efetivamente,
o ato de mover os dados de um sistema para o ou-
tro. Em um ambiente DW é possível transferir dados
de: um sistema para uma base de dados ou para um
DW; de uma base de dados para um DW; e de um
DW para um Data Mart. Esta fase também é comple-
xa e merece atenção para os seguintes aspectos
(Cielo, 2001):
 Integridade dos dados;
 Se a tabela deve receber uma carga de dados
incremental ou substitutiva;
 Embora existam ferramentas prontas para ETT, mui-
ta das vezes é necessário criar rotinas para carga de
dados visando atender situações não previstas.
Exemplos que ilustram cada uma das fases do pro-
cesso de ETT e técnicas possíveis de serem aplica-
das são apresentadas na documentação da Oracle
(Oracle Corporation, 2000), capítulos 11, 12 e 13.
Material e Métodos
Os materiais utilizados para construir o ADF e  arma-
zenar os dados foram: o Banco de Dados Oracle8i,
software SQL*LOADER para carregar os dados arma-
zenados em arquivos em diversos formatos para ta-
belas no banco de dados, ferramenta Case ERWin
para modelagem dos dados, SQL*PLUS para proces-
sar os scripts de transformação e transferência dos
dados armazenados nas tabelas, a linguagem SQL
para construir os scripts e o sistema  operacional
Windows 2000.
A primeira etapa do processo de construção do Ar-
mazém de Dados de Frutas foi destinada à identifi-
cação das fontes de dados, obtenção dos arquivos
de dados e de seus respectivos layouts. Em seguida,
passou-se à construção de um modelo de dados, que
representasse a integração das fontes de dados: Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, com
seus levantamentos sobre a produção agrícola e Se-
cretaria de Comércio Exterior - SECEX. Num momen-
to posterior, análises das fontes de dados foram realiza-
das e definiu-se quais transformações necessárias para
tornar os dados aptos para o armazém. Em paralelo,
investigou-se  como utilizar a ferramenta SQL*LOADER.
Terminada a fase investigação, foram construídos os
arquivos de controle para dar carga no banco de dados
e os scripts, seqüências de comandos na linguagem
SQL, para transformar os dados armazenados no ban-
co de dados e para carregar o ADF.
Arquivos de controle são arquivos texto escritos em
uma linguagem que o SQL*LOADER entenda. Esses
arquivos informam ao SQL*LOADER onde encontrar
o arquivo de dados, como examiná-lo e interpretá-
lo, bem como onde inserir os dados.
Resultados
Os resultados alcançados no projeto até o momento são:
a) Modelo de dados integrados (Meira et al., 2001b);
b) Modelo conceitual para o processo ETT aplicado à
construção do Armazém de Dados de Frutas;
c) Um conjunto de regras para transformação e trans-
ferência dos dados do banco de dados para o ar-
mazém de dados;
d) Os arquivos de controles para carga no banco de
dados e os scripts de transformação dos dados e
carregamento do ADF;
e) O armazém de dados carregado e operacional;
f) Vários relatórios voltados para tomada de decisão
(Meira et al., 2001a).
A Fig. 3 apresenta um arquivo de controle utilizado
para carregar os dados para o ADF. A Fig. 4, exibe
relatório em forma de gráfico, gerado com base nos
dados do ADF.
Fig. 3. Exemplo de arquivo de controle.
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Fig. 4. Gráfico sobre exportação de frutas.
Fonte: Meira et al. (2001a).
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